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1 Introdução 
Este manual tem como objectivo abordar os processos e funcionalidades do SIS-MA para os utilizadores da 

aplicação de nível provincial. Poderá também ser útil para um utilizador de nível Nacional para que possa ajudar a 

esclarecer as dúvidas de um utilizador de nível provincial. 

Este manual tem tambémcomo objectivo sistematizar processos, fluxos e atribuir responsabilidades nos diversos 

processos identificados para recolha, agregação, análise e consulta de informação no âmbito do projecto SIS-MA. 

1.1 Estrutura do manual 

Este manual é composto por 12 capítulos.  

O capítulo 1 (Introdução) enquadra o utilizador na utilização do manual e dá uma visão geral sobre o que é o SIS-

MA, quais cenários de funcionamento e seus principais utilizadores. 

O capítulo 2(Pedido de Manutenção) apresenta uma descrição do processo de Pedido de Manutenção e explica o 

sistema de OTRS para resolução de problemas via etiquetas. 

O Capítulo 3 (Criar/ Alterar Unidade Organizacional) apresenta uma descrição sobre o processo de Criação e 

Alteração de Unidade Organizacional e os respectivos intervenientes do processo. 

O Capítulo 4 (Transmissão de Dados) apresenta uma descrição do processo de Transmissão de Dados e explica 

as funcionalidades do SIS-MA que são usadas no Processo de Transmissão de Dados de nível provincial. 

O capítulo 5 (Transmissão das Configurações (Metadados)) apresenta uma descrição do processo de 

Transmissão das configurações ð Metadados e funcionalidades do SIS-MA para a realização do processo. 

O capítulo 6 (Retro Informação) apresenta uma descrição do processo de Retro informação e suas 

funcionalidades para a realização do processo. 

O capítulo 7(Validar e Controlar a Qualidade de Dados) apresenta uma descrição do processo para a validação e 

controle da qualidade dos dados e apresenta como são feitas as análises de 1ª, 2ª, 3ª e 4ª Ordem,as partes 

constituintes da validação e controle da qualidade dos dados. 

O capítulo8(Actualização de Novas Versões Offline) descreve e explica o processo e as funcionalidades do SIS-MA 

para a realização do processo de actualização de versões offline a nível Provincial. 

O capítulo 9 (Criar Relatórios de Dados Agregados) é explicado o processo de Criação de Relatórios de Dados 

Agregados a nível da Província e apresenta as respectivas funcionalidades do SIS-MA para criar os diferentes 

tipos de relatórios que o sistema proporciona. 

O capítulo 10 (Criação de Utilizadores) explica o processo para a criação dos utilizadores.  

O capitulo 11 (Actualização de Novas Versões Online) apresenta como efectuar uma actualização on-line a nível 

do servidor. 

O capítulo 12 (Generalidades) tem como propósito apresentar as funcionalidadescomplementares menos ligadas 

a determinado processo, mas de elevadaimportância para o funcionamento da aplicação. 
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1.2 O que é SIS-MA 

SIS-MA significa Sistema de Informação em Saúde e Monitoria e Avaliação. A aplicação do SIS-MA, é um sistema 

de informação de saúde e de monitoria e avaliação mais robusto e flexível, que vem substituir o òM·dulo 

B§sicoó1. 

O SIS ð MA irá suportar a recolha, análise, interpretação e disseminação contínua e sistemática dos dados de 

saúde que são utilizados para definição e monitorização das políticas de saúde pública nas províncias e nos 

distritos ao longo de Moçambique de uma forma dinâmica e incremental. 

O SIS-MA está desenvolvido sobre uma plataforma chamada DHIS2.O DHIS2 é uma plataforma Open Source, sem 

custos de licenciamento, desenhada para suportar o processo de recolha, validação, análise e apresentação de 

informação agregada e estatística de 

informação de saúde pública. O acesso ao 

DHIS2 (SIS-MA) é feito via Web e foi 

desenvolvida sobre a tecnologia Java, 

disponibiliza uma arquitectura robusta, 

flexível e que conta com instalações em 

diversos países em todo o mundo.O modelo 

de arquitectura de informação do DHIS2, 

baseia-se numa estrutura de metadados 

que permite configurar o sistema sem 

recurso a programação. 

O processo de recolha de informação é 

implementado com recursos a formulários 

configuráveis, tendo por base os elementos 

de recolha definidos na estrutura de metadados. Adicionalmente cada item de informação recolhido, é tratado 

independentemente, podendo depois ser utilizado na construção de indicadores e relatórios.  

Este modelo permite uma grande flexibilidade na reutilização da informação recolhida, evitando redundâncias 

desnecessárias na recolha. A informação recolhida é armazenada de forma desagregada, sendo posteriormente 

aplicados os modelos de agregação definidos, de acordo com a estrutura de organização do sistema de saúde 

configurada.  

Assim os modelos de análise e consulta de informação configurados no sistema (relatórios, gráficos, dashboard, 

etc) podem ser aplicados aos vários níveis da estrutura da organização, sendo possível a análise Top-Down com 

capacidade de Drill-Down. 

1.2.1 Vantágens do SIS-MA 

A Aplicação está desenhada sobre uma Plataforma Open Source, que já é usada em diferentes países, permite a 

sustentabilidade futura do projecto e a minimização do esforço de desenvolvimento de código,  

A plataforma corre sobre uma Plataforma Web, onde as instalações com acesso à Internet não necessitam de 

uma instalação local. Suporta o Cross-platform para Windows e Linux. 

                                                           
1 O Módulo Básico foi criado há mais de 10 anos e apresenta algumas necessidades de melhoria, por forma a assegurar a sustentabilidade futura do 

Sistema de Informação de Saúde do país. 
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O SIS-MA oferece uma Melhoria da Qualidade de Dados, onde apresenta uma estruturada com uma Base de 

Dados Central, onde a qualidade dos dados é controlada com a Implementação Regras de Validação e a geração 

de Relatórios de qualidade de dados. 

O SIS-MA permite a fácil visualização e Análise da informação onde são acrescentadas as ferramentas de análise 

de dados de forma geográfica, com a utilização do Módulo SIG e com a Visualização de dados de forma dinâmica 

com recurso a gráficos 

O SIS-MA esta desenhado para interagir com outras aplicações. O SIS-MA tem a capacidade de 

interoperabilidade, permite importar e exportar dados em diferentes formatos como CSV, XML, SDMX-HD. E tem 

ainda a capacidade de integração com outros sistemas, através da WEB API.  

 

1.3 Modos do SIS-MA 

Existem 3 modos do SIS-MA. Para as instâncias2 que têm acesso a internet será providenciado o modo Online 

(acesso através de um browser, de preferência o Google Chrome). Para as províncias sem acesso a internet será 

providenciado o modo offline (instalação do software). Para as províncias com acesso limitado a internet será 

providenciado o modo intermitente. O SIS-MA permite o uso da aplicação mediante oscilações de internet, ou 

seja, uma vez usando a aplicação no modo online e perdendo ligação a internet, o SIS-MA guardará os dados 

localmente e estes serão carregados para o servidor central quando a internet estabilizar. 

Uma instância que actualmente não possui acesso a internet terá acesso ao modo offline, mas poderá a qualquer 

momento passar para o modo online quando passar a ter acesso a internet.  

Podemos ainda considerar um quarto cenário, um cenário em não existe qualquer tipo de condições para o SIS-MA 

funcionar, ou seja, não foram reunidas as condições necessárias para o SIS-MA trabalhar em nenhum dos cenários 

acima mencionados. Podemos considerar um cenário em que o Distrito e/ou Província não tenham o equipamento 

necessário para o SIS-MA funcionar seja no modo Online, Offline ou Intermitente. 

A figura abaixo ilustra os 3 modos do SIS-MA. 

                                                           
2Instância pode ser uma SDSMAS ou DPS, ou outro local que terá acesso ao SIS-MA. Pelo facto deste manual ser destinado a utilizadores de nível 

distrital podemos considerar que uma instância trata-se de uma DPS. 
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Figura 1: Modos do SIS-MA 

O SIS-MA pode operar em 3 cenários, são eles: 

 

1.3.1 Cenário 1: modo online 

Para o CENÁRIO 1, modo ONLINE, a aplicação terá acesso à internet de forma constante, e neste caso a 

funcionalidade de importação e exportação não é necessária. Neste caso a aplicação usará um único servidor 

central (a nível central no MISAU em Maputo) que fará por trás a gestão das actualizações e sincronizações dos 

dados. Neste caso as transferências de dados é directa e as importações e exportações dos dados são feitas de 

forma automática. O processo corre por trás e o utilizador não necessita de efectuar nenhuma acção. 

1.3.2 Cenário 2: modo offline 

No CENÁRIO 2, modo OFFLINE, asinstâncias que não tiverem acesso à internet terão de ser equipadas com uma 

máquina que servirá de servidor secundário e que estará preparada para armazenar os dados localmente,para 

posteriormente importar e exportar os dados. 

Neste cenário a importação e exportação de dados será feita de forma física. O responsável pelo processo deverá 

guardar os dados paraexportar num dispositivo de armazenamento de dados como uma pendriveUSB, um CD, ou 

outro dispositivo. Estes dados também poderão ser enviados poremail, caso o responsável tenha possibilidades 

para tal. 
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1.3.3 Cenário 3: modo intermitente (conectividade limitada) 

No CENÁRIO 3, modo INTERMITENTE, é o cenário onde a instância terá uma conectividade à internet com 

limitações, ou seja, o acesso à internet é feito em momentos pontuais e esporádicos. É um cenário onde o corte 

da internet é possível a qualquer altura, mas também aparece com alguma regularidade. 

Para estes casos de conectividade limitada, há dois momentos em que a conexão com a Internet é fundamental: 

na entrada nosistema (log in do SIS-MA) e no envio de dados (upload de dados) para o servidor central. A partir do 

momento em que o utilizador faz o log in ao sistema, por mais que esta instância perca a ligação à internet, o 

utilizador pode continuar a lançar os dados, pois estes serão armazenados localmente pelo SIS-MA e serão 

enviados ao servidor central, quando a conexão com à internet for restabelecida. 

 Nota: Para que se verifique o que foi explicado no parágrafo acima, a condição é que o utilizador não saia do 

browser (Google Chrome), caso contrário a conexão à internet voltará a ser fundamental para se fazer o log in. 

 

1.3.4 Cenário 4: inacessibilidade ao SIS-MA 

Neste cenário ocorre a situação em que não há equipamento electrónico no local para acesso ao SIS-MA, tanto 

online como offline. O processo a seguir num cenário como este deve ser feito com o recursos ás próprias fichas 

provenientes das Unidades Sanitárias. A informação terá de passar pelos diferentes níveis até encontrar um 

cenário em que a transmissão de dados possa ser feita no SIS-MA. 

Sendo assim, o Distrito recebe as fichas em papel da Unidade Sanitária, não tendo acesso ao SIS-MA, o Distrito 

remete os dados em papel para a Província para que esta se encarregue de coloca-los no SIS-MA (através do 

Processo de Transmissão de Dados) nas correspondentes unidades. 

No casos da Província também estar incapacitada de aceder ao SIS-MA, esta remete os dados recebidos (fichas 

em papel) para o nível acima, ou seja, ao nível central. O nível central ficará então responsável de inserir no SIS-

MA o dados recolhidas das Unidades Sanitárias. 

Todo o processo recolha e transmissão de dados ocorre fisicamente até encontrar-se um ponto (Nível) com 

acesso no SIS-MA para inserção dos dados. 

NOTA: De forma a facilitar no processo de transmissão de dados acima descrito, um utilizador com credenciais 

válidas para o SIS-MA poderá se deslocar para um ponto vizinho próximo com acesso a internet ou SIS-MA offline 

para a introdução de dados. 

 

1.4 Visão geral do SIS-MA 

O SIS-MA está desenhado para que o seu acesso seja feito de forma hierárquica.  

A hierarquia organizacional do MISAU, define a organização do SIS-MA. No SIS-MA são consideradas 

principalmente as Unidades Sanitárias, Distritos e Províncias como áreas chave para a recolha de informação, 

mas o SIS-MA ainda pode considerar outras áreas, como áreas administrativas e outras áreas geográficas, se for 

o caso, consoante as necessidade e incrementações do MISAU e do seu Sistema de Saúde.  

Estas áreas são chamadas de dimensões e ficam definidas hierarquicamente com uma raiz (ex.: Moçambique) e 

com níveis e subníveis por baixo. Cada subnível desta hierarquia é designado pela aplicação do SIS-MA de 
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Unidade Organizacional. O desenho da hierarquia vai determinar as Unidades Geográficas de análise disponíveis 

para os utilizadores no momento em que os dados forem inseridos e agregados a esta estrutura. 

Estão Associadas a estas dimensões Fichas ou Formulários, sendo este, um dos elementos chaves de recolha de 

informação para o sistema. 

 

 

1.4.1 Elementos de dados 

Os Elementos de Dados são provavelmente uma das partes 

mais importantespara a base de dados do SIS-MA. 

Representam a dimensão que define os dados que são 

recolhidos ou analisados na aplicação. Um elemento de dado, 

representa a contagem de algo e o seu nome descreve o que 

é que está ser preenchido, como por exemplo, "dose BCG 

entregue" ou "Casos de Mal§riaó. Quando os dados s«o 

recolhidos, validados, analisados, reportados ou 

apresentados, o que descreve o que estes são ou fazem, são 

os elementos de dados ou as expressões construídas a partir 

dos elementos de dados, resultando destas expressões, 

Conjuntos de Dadose Indicadores. 

Como tal, os elementos de dados tornam-se importantes para todos os aspectos do sistema, são decisórios, não 

só na forma de recolha de dados, mas o mais importante, no forma como os valores dos dados ficam 

representados na base de dados, o que por sua vez afecta a forma como os dados são analisados e 

apresentados após sua agregação. 

1.4.2 Conjunto de dados e formulários de entrada 

Toda a inserção de dados no SIS-MA é organizada utilizando os conjuntos de dados. Um conjunto de dados é um 

conjunto de elementos de dados, agrupados para a recolha destes, que por sua vezsão definidos para exportação 

ou importação entre instâncias (por exemplo, de uma máquina local em um escritório do distrito para um servidor 

nacional no MISAU).  

Os conjuntos de dados não estão directamente ligados aos valores de dados. Usam apenas os seus elementos e 

frequência de recolha de dados, por exemplo mensal ou semanal, e como tal, os conjuntos de dados podem ser 

modificados, apagados ou acrescentados a qualquer momento, sem afectar os dados brutos anteriormente 

recolhidos no sistema. Mas estas alterações afectam a forma como os dados novos são gravados. 

O conjunto de dados é a base para a definição gráfica de um formulário ou ficha.  
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1.4.3 Formulários/ fichas de entrada de dados 

Um Formulário ou Ficha de entrada de dados, é 

simplesmente, uma lista de elementos de dados que 

pertencem um conjunto de dados com uma coluna para 

introduzir os valores. Se o conjunto de dados contém 

elementos de dados com categorias, tais como, grupos de 

idade ou sexo, então colunas adicionais aparecerão na forma 

padrão com base nessas categorias. 

1.4.4 Regras de validação 

Uma vez configurado o conjunto de dados e o Formulário, 

ou seja, a parte da "Entrada de Dados" do sistema, e por 

conseguinte iniciada a recolha ou inserção dos dados, o 

utilizador então pode definir as regras de validação 

dosdados, de forma a garantir a qualidade dos dados que 

estão a ser inseridos ou recolhidos.  

As regras de validação são compostas por elementos de dados separados por um operador matemático. 

 

Regras típicas servem para comparar totais e subtotais com alguma coisa.  

Por exemplo, se tivermos dois elementos de dados: "Testes de HIV realizados" e " Testes de HIV positivos", então 

sabemos que para este formulário (e para o mesmo período e Unidade Organizacional) o número total de 

testados deverá ser sempre igual ou maior que o número de testes positivos.  

Estas regras devem ser regras absolutas, o que significa que elas são matematicamente corretas e não 

simplesmente suposições ou "quase sempre correcto".  

As regras podem ser executadas à entrada dos dados, após o preenchimento de cada formulário ou como um 

processo por lotes, testando múltiplos formulários de uma só vez (por exemplo, para todos os estabelecimentos 

durante o relatório do mês anterior). 

Os resultados dos testes das regras de validação mostram, caso haja erros, uma lista com todas as violações 

ocorridas no preenchimento dos dados e mostra os valores e expressões de cada lado da expressão onde a 

violação ocorreu para facilitar a correcção dos valores errados no regresso à Entrada de dados. 
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1.4.5 Indicadores 

Os indicadores no SIS-MA são uma poderosa ferramenta de análise. Enquanto os conjuntos de dados 

representam os dados brutos (contagens) que são recolhidos, os indicadores representam fórmulas que 

fornecem taxas de cobertura, taxas de incidência, taxas e outras unidades de análise calculadas. Um indicador 

consiste de um factor (por exemplo, 1, 10, 100, 10.000), um numerador e um denominador, sendo que as 

últimas duas expressões são obtidas a partir de um ou mais conjuntos de dados. Por exemplo, o indicador 

"cobertura BCG <1 ano" é definido por uma fórmula com o factor 100, com o numerador que é o número de 

"doses de BCG dadas a crianças menores de 1 ano" e com o denominador "população-alvo inferior a 1 ano". 

 

A maioria dos módulos de relatório no SIS-MA suportam tanto elementos de dados como indicadores e podem até 

mesmo combiná-los em relatórios personalizados. Mas a diferença mais importante e a vantagem dos 

indicadores em relação aos dados brutos (os valores dos dados nos conjuntos de dados) é a capacidade de 

comparar os dados entre diferentes áreas geográficas (por exemplo, áreas altamente povoadas em relação a 

áreas rurais) em que a população alvo pode ser utilizada como o denominador. 

É possível adicionar, modificar e apagar indicadores, a qualquer momento, sem interferir com os valores dos 

dados já na base de dados. 

Exemplo de alguns indicadores e respectivas fórmulas dos formulários do SIS-MA. 

Ficha/ Formulário 

(Conjunto de 

Dado) 

Indicador Fórmula 

A03 ð Novo PAV 

(Programa 

alargado de 

Vacinação) 

Total BCG 0 a 11 

meses 

Posto BCG 0-11 meses + Brigada Móvel 

BCG 0-11 meses 

Taxa de Cobertura BCG 

0-11 meses 

Total BCG 0-11 meses / Grupos Alvo BCG * 

100 

Total BCG 12 a 23 

meses 

Posto BCG 12-23 meses + Brigada Móvel 

12-23 meses BCG 

Total Vacinados BCG Total BCG 0-11 meses + Total BCG 12 a 23 

meses 

Tabela 1: Fórmulas da validação no SIS-MA 

 

1.4.6 Relatórios e tabelas 

Uma maneira muito flexível para apresentar os dados que foram recolhidos são os relatórios padrão do SIS-MA. 

Os dados podem ser agregados por unidade organizacional ou por qualquer nível de Unidade Organizacional, por 

conjunto de dados, por indicadores, assim como por período de tempo (por exemplo, mensal, trimestral, anual). 

As tabelas de relatório são fontes de dados personalizadas para os relatórios padrão e podem-se definir de 

maneira flexível na interface do utilizador, para posteriormente poderem ser acedidos. 
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Estas tabelas de relatórios podem ser configuradas para serem de fácil acesso por um "único clique" com 

parâmetros pré-definidos para que o utilizador possa lançar os mesmos relatórios, por exemplo, a cada mês, 

quando novos dados são inseridos e também podem ser relevantes para os utilizadores de todos os níveis e 

unidades organizacionais que podem ser seleccionados no momento de se lançar o relatório. 

1.4.7 SIG ð Sistema de informação geográfica 

O módulo integrado SIG mostra facilmente os dados em mapas, tanto em polígonos (áreas) como em pontos 

(unidades de saúde), podendo assim mostrar os elementos de dados e indicadores sobre a respectiva dispersão 

geográfica.  

Para trabalhar com este módulo, o utilizador deve garantir que exista dados na aplicação para a sua análise 

(Dados introduzidos nas fichas). A análise consiste em seleccionar a unidade organizacional, o indicador ou 

elemento de dado a analisar, e o seu periodo. 

 

1.4.8 Gráficos e dashboard 

Uma das maneiras mais simples de mostrar os dados dos indicadores é a utilização de gráficos. Uma tela de 

diálogo amigável orientará o utilizador para a criação de vários tipos de gráficos com indicadores de dados, 

unidades organizacionais e períodos seleccionados. Estes gráficos podem ser facilmente adicionados a uma das 

quatro secções do Painel de Controlo (Dashboard) destinado a gráficos, e com isso tê-los disponíveis 

directamente na secção inicial. Para tal, o utilizador deve fixar o painel de Controlo como o módulo de início 

(home page) nas configurações do utilizador. 

 

1.4.9 Unidades organizacionais 

As Unidades Organizacionais são apresentadas na 

coluna do lado esquerdo da janela do SIS-MA numa 

estrutura hierárquica em esquema de árvore, e ao 

seleccionar-se uma das suas unidades são visualizados 

os seus filhos (Subníveis). 

Para localizar uma Unidade Organizacional na 

hierarquia pode-se navegar através da árvore, 

expandindo os ramos (ao clicar no símbolo +), ou 

procurá-la abrindo o campo de pesquisa (ao clicar no 

símbolo verde acima da raiz da hierarquia). Na pesquisa 

procure pelo nome da Unidade Organizacional, a 

inserção deve ser feita com caracteres exactos para 

respeitar a regra de sensibilidade a maiúsculas e 

minúsculas, caso contrário os resultados esperado não 

serão visualizados. 
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1.4.10 Importação/exportação de dados e configurações (metadados) 

A exportação de dados é um elemento importante pelo facto da aplicação do SIS-MA correr ou funcionar em 

diferentes localizações geográficas. Pode-se dar o caso de em muitas destas localizações físicas não haver 

conexão à internet, e portanto terem de trabalhar em modo offline (sem internet). A dado ponto os dados terão de 

ser sincronizados para que a base de dados possa ser consolidada, daí a particular importância da capacidade 

de se poderem importar e exportar os dados de uma dada localização em que os dados são trabalhados no modo 

Offline e exportados, para outra localidade (por exemplo a nível Provincialou Central) em que os dados devem ser 

importados. 

Portanto, esta característica de importação e exportação de dados é crucial para o bom funcionamento da 

aplicação do SIS-MA. 

Por outro lado, pode-se dar o caso da necessidade de importar de configurações (metadados), em que estes 

serão exportados do nível central e importados para o nível provincial e/ ou distrital. 

Esta funcionalidade vem ajudar contornar a questão da dependência do uso da internet para zonas onde não há 

acesso à internet na sua totalidade. Nestes casos far-se-á o uso das funcionalidades de importação e exportação 

usando por exemplo um dispositivo amovível, por exemplo um dispositivo USB ou via email (caso haja 

conectividade limitada à internet) para fazer chegar os dados. 

Nos casos em que as entradas de dados são feitas online, todos os dados são salvos num única base de dados, 

que é a base de dados central, usando-se a internet. Nas localizações Offline, cada instância terá uma base de 

dados separada no seu sistema local. Assim, os dados serão guardados na base de dadoslocal, ou seja numa 

máquina que fará de servidora secundária. Numa instância offline, após a conclusão da inserção dos dados, esta 

terá de enviar manualmente (por exportação) estes dados para o próximo nível onde a aplicação está em 

execução em modo online. Nas instânciasonline, no entanto, este procedimento (de exportação) não é 

necessário. 

 

1.5 Destinatário do manual (users) 

Este manual de formação é destinado a todos os utilizadores do SIS-MA de nível provincial. Por definição o SIS-

MA apresenta 3 tipos de utilizadores provinciais: Operador/Gestor de Dados Provincial, Técnico de Estatística 

Provincial e Gestor de Utilizadores Provincial. Cada um destes utilizadores desempenha diferentes papéis no 

sistema. 

Existem outros manuais do SIS-MA que são destinados a utilizadores de outros níveis da estrutura organizacional 

(distrital e nacional).  

O Operador de Dados Provincial será normalmente o Responsável do NEP/SIS Provincial. O Técnico de Estatística 

provincial é um tipo de utilizador que poderá ser atribuído ao Responsável de Monitoria e Avaliação, e ao 

Responsável de Planificação e Estatística, assim como ao Chefe da DPCC e ao Médico Chefe Provincial. Poderá 

também ser associado ao Chefe de Programa da Província caso necessário. 

No caso de haver províncias em que o modo de funcionamento tenha de ser em offline, então nestas instâncias 

deverá haver um utilizador com o role de Gestor de Utilizadores Provincial, e este role pode ser assumido pelo 

Responsável do NEP/SIS Provincial. 
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Papel / Autoridades dos utilizadores   

Papel/Role Funcionalidades 

Identificadas e Necessárias 

ao Role 

Autoridades a Configurar no SIS-MA 

(DHIS2) 

Observações 

Operador/Gestor 

de Dados Provincial 

- Operação de Entrada 

Directa de dados 

- Importação de Dados 

Recolhidos 

- Exportação de dados 

Recolhidos 

- Importação de 

Configurações 

- Logs e Auditoria 

- Cópias de segurança 

- Actualizar Valor Dados 

- Adicionar Valor Dados 

- Apagar Valor Dados 

- Exportar valores 

- Importar Meta-Dados 

- Importar valores 

- Ver módulo de Entrada de Dados 

- Ver módulo de 

importação/exportação 

-Ver módulo de integração do painel 

de instrumentos 

Faz parte deste Papel o 

Responsável do NEP/ SIS 

Provincial 

Técnico de 

Estatística 

Provincial 

- Relatórios Padrão 

- Controlo de Submissão de 

Formulários 

- Relatórios de Agregação 

- Relatórios Padrão de Dados 

Agregados 

- Definição de Relatórios 

Específicos 

- Revisão de Dados 

- Avaliação de 3ª Ordem 

- Avaliação de 4ª Ordem 

- Visualização GIS 

- Executar a validação 

- Ver módulo de Administração de 

Dados 

- Ver módulo de integração do painel 

de instrumentos   

- Ver módulo de Regra de Validação 

- Ver módulo de Relatórios 

- Ver módulo GIS 

- Ver módulo Visualizador de Dados 

- Ver navegador de dados 

Faz parte deste Papel o 

Responsável do Programa 

Provincial, Responsável de 

Monitoria e Avaliação; 

Responsável de Planificação 

e Estatística; 

Chefe da DPCC e Médico 

Chefe Provincial 

 

 

Gestor Utilizadores 

Provincial 

- Gestão de Utilizadores 

(módulo offline) 

- Activar utilizadores 

- Gerir Passwords 

Este utilizador somente 

existe nas províncias 

distritos em módulo offline.  

O responsável do NEP 

poderá acumular também 

este papel. 

Tabela 2: Papéis e respectivas funcionalidades a nível provincial 
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2 Pedido de Manutenção 
Os principais objectivos deste capítulo são: 

Å Explicar o processo de pedido de manutenção a nível provincial; 

Å Explicar os meios para solicitar o pedido, mais concretamente explicar o OTRS; 

 

2.1 Resumo do processo &fluxograma 

O Processo/Fluxo de Pedido de Manutenção tem início quando é detectada uma avaria ou um mau 

funcionamento de uma funcionalidade do SIS-MA. Trata-se de um mecanismo denotificação e encaminhamento 

de solicitação de assistência técnica. 

As avarias podem ser identificadas a qualquer nível, daí que não é especificado o nível, elas podem partir de 

qualquer utilizador do SIS-MA, sejam Operadores ou Técnicos de Estatística, etc.  

Após detectada a avaria por um utilizador (provincial por exemplo), e após aprovação do responsável da área, o 

utilizador, solicita o pedido de manutenção, via telefone, email ou OTRS (ver subcapítulo 2.2 ð Otrs no sis-ma). O 

pedido de manutenção devidamente identificado e endereçado é enviado para o Administrador do Sistema (a 

nível central) que faz a análise e triagem do pedido, identificando-o como um pedido de simples ou complexa 

manutenção.  

Se o pedido de manutenção for de simples manutenção, então o próprio Administrador do sistema realiza as 

acções necessárias para a correcção do Pedido, quando concluído, comunica o pedido enviando uma notificação 

da conclusão para o Utilizador ou Operador em questão (provincial, distrital ou mesmo central).  

Este verifica no sistema se as acções correctivas foram devidamente feitas. Se sim, o processo é terminado. Caso 

contrário, o utilizador informa ao Administrador do Sistema, que por sua vez considera o pedido como complexo e 

encaminha-o para a Equipa de Suporte, para a realização das acções técnicas necessárias para o pedido. Após a 

conclusão o utilizador é novamente notificado, e este efectua a devida confirmação com sucesso e Fecho do 

Pedido. 

No caso do Administrador do Sistema identificar que o pedido òNão é um Caso Simplesó, ele envia o pedido para 

a equipa responsável. O pedido de manutenção devidamente classificado é analisado pela equipa, que determina 

uma estimativa do período para a conclusão do pedido, caso necessário.  

A equipa técnica realiza as acções técnicas necessárias para o pedido, comunica e entrega a notificaçãoda 

conclusão e o utilizador em questão verifica o sucesso ou não do arranjo do pedido.  

 Nota: Dependendo da gravidade do problema, este poderá ser resolvido directamente via telefone, fazendo o 

próprio utilizador as devidas correcções com as indicações que o Administrador vai dando, mas se o problema for 

de maior complexidade, este seguirá para análise e correcção ao nível central. 

 Nota: Para os casos em que o processo é feito em modo offline e em que o problema é complexo, as suas 

correcções devem ser entregues usando o processo de Transmissão das Configurações (Metadados). 

,  
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Intervenientes e Responsabilidades 

Intervenientes Principais Responsabilidades Secções 

Relevantes 

Utilizadores da 

Plataforma 

(Operadores, 

Técnicos de 

Estatística, de 

qualquer dos 

níveis.) 

Å Reportarem um pedido de manutenção sobre o SIS-MA  Não Aplicável 

Administrador do 

Sistema 

Å Recebe o pedido de manutenção, analisa e classificar o mesmo, 

pode resolver caso seja um pedido de baixa complexidade, caso 

contrário encaminha-o para a equipa de suporte. 

Não Aplicável 

A Equipa de suporte 

(técnicos 

intervenientes para 

manutenção) 

Å Em conjunto com o Administrador de Sistema, tem a 

responsabilidade de analisar e resolver pedidos de manutenção 

complexos. 

Não Aplicável 

Tabela 3: Intervenientes e responsabilidades no processo de pedido de manutenção 

Para melhor percepção deste processo veja o fluxograma apresentado na figura abaixo. 



Sistema de Informação de Saúde para Monitoria e Avaliação 

Manual do Utilizador 
 

 

18 |  P Á G I N A 
 

 

Figura 2: Processo e fluxo para pedido de manutenção 
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2.2 Otrs no sis-ma 

 O SIS-MA utilizará como ferramenta complementar o aplicativo OTRS para ajudar no processo de Pedidos de 

Manutenção. Será usada esta plataforma no SIS-MA como forma de centralizar a comunicação e os pedidos de 

manutenção.  

O OTRS é uma ferramenta de comunicação de avarias ou mau funcionamento. OTRS são as iniciais para Open-

source Ticket Request System, é um sistema de gestão de incidentes que uma empresa, organização ou outra 

entidade pode usar para atribuir rótulos para a entrada de requisições e acompanhar comunicações futuras 

sobre elas. É um meio de gerir consultas recebidas, reclamações, pedidos de suporte, relatórios de defeitos e 

outras comunicações3. 

No modo offline o OTRS será gerido pelo Administradordo Sistema, que após receber o comunicado (via telefone 

ou e-mail) do distrito offline, regista no OTRS e dá seguimento ao pedido. 

 

 

 

 

 

                                                           

3Para mais detalhes sobre a ferramenta OTRS. Leia no seguintes link: 

http://www.vivaolinux.com.br/artigo/OTRS-Revolucione-seu-Help-Desk-com-esta-ferramenta 
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3 Criar/ Alterar Unidade Organizacional 
O principal objectivo deste capítulo é explicar o processo de criar/ alterar unidade organizacional. 

 

3.1 Resumo do processo & fluxograma 

O processo começa com um pedido do Governo e do Ministério para a criar ou alterar uma Unidade 

Organizacional. 

O Director Provincial de Saúde inicia o processo com a responsabilidade de iniciar a criação ou alteração à Rede 

Sanitária, sendo assim, ele emite um parecer para a Classificação/ Codificação da Unidade Organizacional. O 

parecer é depois enviado para o Director da DPPC (Direcção Provincial de Planificação e Cooperação) que tem 

como responsabilidadeinformar à DPC para a devida alteração solicitada. 

O director nacional da DPC (Direcção de Planificação e Cooperação) tem a responsabilidade de definir a 

respectiva alteração de acordo com as Normas de Codificação [RD-3] ð Memo para a codificação das US 

171204. Após definição da Unidade Organizacional o director da DPC comunica a alteração a realizar às 

Unidades Organizacionais, é feito um comunicado com as especificações das alterações à unidade 

organizacional, (uma nova Unidade Organizacional deve ter nova codificação, uma nova Unidade Sanitária para 

além do código deve conter a organização e codificação dos seus serviços de acordo com a norma [RD-2] ð Lista 

padronizada de departamentos e serviços de internamento). 

O comunicado é enviado ao Administrador do Sistema para a devida integração no SIS-MA. Se se tratar de uma 

criação o Administrador do Sistema configura a nova Unidade organizacional, caso este tenha serviços então é 

precedido com a actividade de criação de Serviços de Unidade Sanitária (criar sub-unidades). 

Uma vez criada a unidade sanitária, o administrador do sistema exporta as configurações realizadas (metadata), 

e o processo termina com o início do processo de transmissão de configurações para o devido nível necessário 

(província, distrito ou nacional).  

No caso de a actividade ser uma alteração na Unidade organizacional, após a entrega do comunicado pelo 

Director Nacional da DPC ao Administrador do Sistema, este prossegue com a funcionalidade de actualização ou 

realocação da Unidade Organizacional. Com a actualização feita, o administrador do sistema prossegue com a 

funcionalidade de Exportar Configurações Realizadas (metadata). 

O processo é finalizado, com a inicialização de um outro processo, a Transmissão de Configurações (metadados), 

que tem como objectivo disseminar as alterações realizadas no sistema SIS-MA, por todas as instancias offline 

existentes aos diferentes níveis (Províncias ou Distritos). 

 

 

 

 

 

 



Sistema de Informação de Saúde para Monitoria e Avaliação 

Manual do Utilizador 
 

 

21 |  P Á G I N A 
 

Intervenientes e Responsabilidades 

Intervenientes Principais Responsabilidades Secções relevantes 

O Director 

Provincial de Saúde 

Å Tem a responsabilidade de despoletar a alteração a realizar na Rede 

Sanitária. 

Não Aplicável 

O Director da DPPC 

(Direcção Provincial 

de Planificação e 

Cooperação) 

Å Tem a responsabilidade de informar a DPC para a devida alteração 

pedida 

Não Aplicável 

O Director Nacional 

da DPC (Direcção 

de Planificação e 

Cooperação) 

Å Tem a responsabilidade de acomodar a alteração a realizar, 

seguindo as devidas Normas de Codificação e passar essa 

informação ao Administrado de Sistema, para que a alteração seja 

implementada no SIS-MA (DHIS2). 

Não Aplicável 

O Administrador de 

Sistema 
Å Implementa a alteração pedida sobre o SIS-MA (DHIS2), 

executando as devidas funcionalidades sobre o sistema. 

Não Aplicável 

Tabela 4: Intervenientes e responsabilidades no processo de transmissão de dados provincial 

O processo de criação/alteração de unidade organizacional no SIS-MA é da responsabilidade do Administrador do 

SIS-MA a nível Nacional. Por este motivo, este capítulo limita-se apenas a explicar o processo. 

Em jeito de complemento, para as tarefas/componentes do Processo, é apresentado o esclarecimento: 

 Tarefa - aqui o Director Nacional da DPC deve garantir que é seguida a norma indicada no documento, para a 

devida definição de uma nova Unidade Sanitária, ou realocação das mesmas. 

 Input/Output - òAltera­«o ¨s Unidades Organizacionais devidamente codificadasó ð aqui o Director Nacional da 

DPC, deve garantir, que para a definição dos Serviços para uma nova Unidade Sanitária estas devem ser 

classificadas/codificadas de acordo as normas 

Para melhor percepção deste processo veja o fluxograma apresentado na figura abaixo. 
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Figura 3: Processo e fluxo para alteração/ criação de unidade organizacional 
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4 Transmissão de Dados 
O presente capítulo tem como objectivos principais: 

¶ Explicar o processo de Transmissão de Dados para o nível Provincial 

¶ Explicar as funcionalidades integrantes do processo de transmissão de dados pertencentes à aplicação do 

SIS-MA, nomeadamente: 

1. Importação de dados provenientes dos distritos em modo offline 

2. Introdução / Alteração dados Agregados no SIS-MA 

3. Disponibilização dos dados para a validação: 

4. Notificação dos dados usando o sistema de Mensagens do SIS-MA, 

5. Explicar o Data Mart para agregação dos dados para posterior exportação dos relatórios 

6. Análise de dados através da consulta defichas e relatórios, visualização de dados, e análise daqualidade 

dos dados. 

7. Exportação de relatórios para o formato físico em PDF 

8. Exportação de dados das províncias no modo offline para o nível nacional (MISAU) 

9. Disponibilização/ exportação dosdados para o nível nacional. 

 

 

4.1 Resumo do processo & fluxograma 

Após terminada a disponibilização ou envio dos dados do nível distrital (processo de transmissão de dados 

distrital), é iniciado o processo de Transmissão de dados Provincial.  

O processo inicia com o Responsável do SIS (Provincial) a receber os dados dos distritos. No caso do distrito ser 

um distrito em modo offline o Responsável do SIS recebe um ficheiro com os dados exportadospelo Distrito. O 

passo seguinte é de proceder com a actividade de òImportação de dados para o SIS-MAó (ver subcapítulo 4.2 - 

Importação de dados). 

Se o Distrito não estiver em modo offline os dados são automaticamente disponibilizados, e a única coisa que o 

Responsável do SIS/NEP Provincial faz é receber uma notificação do Distrito de como os dados estão prontos 

para serem analisados. Esta notificação pode ser feita através da funcionalidade de òNotificação dos dados 

usando o sistema de mensagens do SIS-MAó (ver subcapítulo 4.4 - Notificação dos dados usando o sistema de 

mensagens do SIS-MA), e-mail ou telefone.  

Após os dados importados o Responsável do SIS notificado prossegue com a actividade de 

òIntroduzção/ alteraçãodos dados agregados no SIS-MAó (ver subcapítulo 4.2.2 - Introdução / alteração de dados 

agregados no SIS-MA) 

A òIntrodução de dadosó a nível provincial não é um papel primário, no entanto ocorre em casos excepcionais 

num cenário em que num dado mês algumdistrito não tenha tido internet e por consequência não tenha 

conseguido utilizar o SIS-MA, ou algum tipo de avaria tenha impossibilitado ainstância de enviar o ficheiro.Nestes 

casos, o Responsável do SIS/NEP do Distrito envia em formato físico uma cópia das fichas para a Província e 

pede ao Responsável do NEP/SIS Provincial para fazer a òIntrodução e alteração dos dadosó e integra-los no SIS-

MA. 

Uma vez inseridos os dados dos Distritos nas províncias, o Responsável do NEP/SIS Provincial procede com a 

análise aos dados e se descobrir erros contactao Responsável do NEP/SIS Distrital, para em conjunto 

procedercom aòAlteração aos Dados Agregados no SIS-MAó e fazer as devidas correc­»es. 

Uma vez corrigidos os dados, o Respons§vel do NEP/SIS da prov²ncia òDisponibiliza os dados para valida­«oó de 

algumas das entidades superiores da província (o Responsável do Programa, o Responsável de Monitoria & 

Avaliação e o Responsável de Planificação e Estatística). 
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A òDisponibilizaçãoóé feita pelo Responsável do SIS/NEP e consiste em informar a estas entidades que os dados 

estão disponíveis para consulta nos diferentes relatórios. Esta informação pode ser feita através do uso 

daòNotificação dos dados usando o sistema de mensagens do SIS-MAó (ver subcapítulo 4.4 - Notificação dos 

dados usando o sistema de mensagens do SIS-MA)e ao mesmo tempo, o Responsável do NEP/SIS deve por outro 

ladogarantir que oAdministrador do Sistema Nacional execute o Data-Mart para que os dados sejam agregados 

para posteriores análises estatística. Aagregação dos dados (correr o Dada Mart)é para que os dados 

preenchidos nas fichas sejam contabilizadosnas variadas ferramentas que geração de relatórios que o SIS-MA 

oferece.  

 A agregação dos dados deve ser feita pelo Administrador do SIS-MA e em coordenação com os reesposáveis do 

SIS/NEP dosDistritos e Províncias. Deve ser agendada por exemplo para ser efectuada no final de cada mês. Por 

tanto o uso do Data Mart é feito no final de cada mês, pelo Administrador do SIS-MA em coordenação com os 

Responsáveis do NEP/SIS dos Distritos e Províncias. 

 Nota: Sem o Data Mart (Agregação dos Dados), os dados do mês não serão anexados nem visualizados na geração 

dos relatórios. 

 

Os dados são, portanto, disponibilizados para análise pelos diferentes intervenientes a nível superior 

(nomeadamente os Responsáveis dos Programas, Monitoria & Avaliação e Planificação e Estatística).4 

Se osintervenientes considerarem que os dados estão correctos, estes são considerados de òValidadosó e 

retornam ao Responsável do NEP/SIS Provincial em estado de òDados Validadosó. 

Se os intervenientes considerarem que os dados analisados necessitam de correcções, estes são alertados pelos 

mesmos ao Responsável do SIS para a sua correcção, o Responsável do NEP/SIS faz as devidas correcções 

(Alteraçãodos dados Agregados no SIS-MA), e volta a disponibiliza-los para nova validação dos intervenientes. 

Para os òDados Validadosó, o Respons§vel do NEP/SIS faz a òExtracçãoaos dados para a Valida­«oó e 

disponibilizaao Chefe da DPCC, que faz uma segunda validação. Esta extracção é feita em formato físico, ou seja, 

são exportados os diferentes relatórios para o Formato PDF dos dados e são entregues ao Chefe da DPCC. Pode 

se dar o Caso de o Chefe da DPCC aceder aos relatórios pelo SIS-MA, nestes casos o Responsável do NEP/SIS faz 

somente uma notificação ao Chefe da DPPC, informando da Disponibilidade dos Dados para análise. 

Os òDados para Valida­«oó são entregues e analisados pelo Chefe da DPCC, que se considerar que os dados 

est«o correctos òValida-osó e emite relat·rio para o seu superior, o M®dico Chefe. 

Caso os dados estiverem incorrectos o Chefe da DPCC òPede ao Respons§vel do NEP/SIS para fazerem a devida 

correc­«oó. 

                                                           

4A òA An§lise aos Dadosó pelos respons§veis ® feita atrav®s da consulta aos diferentes relat·rios que o SIS-MA predispõe, são usadas as 

funcionalidades do SIS-MA de òCriar Relat·rios de Dados Agregadosó, òCriar Relat·rios Padr«oó, òCriar Tabelas de Relat·riosó, òCriar Relat·rios de 

Conjunto de Dadosó, òUtilizar o Visualizador de dadosó, òCriar Tabelas Din©micasó, Usar o SIG ð Sistema de Informa­«o Geogr§ficaó. S«o tamb®m 

consultadas as funcionalidades para a òQualidade de Dadosó, onde s«o consultados e feitas as an§lises aos Dados. S«o utilizados as 

funcionalidades de, òAn§lise de Regras de Valida­«oó, óAn§lise de Discrep©ncias de Min-Maxó, òAn§lise de Discrep©ncias de Desvio-Padr«oó e 

Análise de Acompanhamento. 
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O M®dico Chefe òrecebe os relat·rios para valida­«oó provenientes do Chefe da DPCC, e òEfectua a an§lise dos 

Dadosó (Análise do Relatório).  

Se o Relatório estiver Correcto, o Médico Chefe òValida os Dados e autoriza o envio destes para o n²vel Nacionaló. 

Caso contr§rio, o M®dico Chefe òAlerta ao Chefe da DPPC para a Correc­«o dos dadosóe o relat·rio com as 

correcções é retornado para análise e reavaliação do Chefe da DPPC. 

Os òDados Validadosó (Relat·rio validado) s«o notificados ao Responsável da NEP/SIS que procede com o envio 

dos dados para o Nível Nacional. Se a instância a nível Nacional for Offline faz-se a òExporta­«o dos Dadosó, se a 

inst©ncia for Online o Respons§vel do NEP/SIS efectua a òDisponibiliza­«o dos Dadosó (ou seja, notifica à 

instância Nacional que os dados estão disponíveis. 

 Nota: Os relatórios podem ser exportados para PDF aquando da análise dos dados pelos diferentes intervenientes a 

nível Provincial. 

O processo termina com o passo seguinte que é o início do processo de òTransmiss«o de Dados ð Nacionaló que 

tem como objectivo garantir que os dados são recolhidos nas Províncias e transmitidos para o nível Nacional. 

 Quando os Distritos não tiverem conexão com o SIS-MA (Cenário 4: Inacessibilidade ao SIS-MA) por falta de 

recursos, o processo de Transmissão de Dados será feitos de forma física, com o Responsável do NEP/SIS Distrital 

a receber as fichas das USõs e envia-las de forma física para o nível seguinte, neste caso para o nível Provincial. 

Caso ocorra o mesmo cenário para o nível Provincial, este, através do seu Responsável de NEP/SIS procede da 

mesma forma. As fichas físicas são então reencaminhadas novamente para o nível acima, o nível Nacional. 

Intervenientes e Responsabilidades 

Intervenientes Principais Responsabilidades Secções 

Relevantes 

Responsável do NEP/SIS Å Introduzir /  importar os dados provenientes dos diferentes 

distritos; 
Å Extrair os dados para validações, ou exportações para o nível 

Nacional 

4.2.1 

4.2.2 

4.2.4 

4.2.5.1 

4.2.6 

Responsável do 

Programa Provincial 

(vários elementos para os 

diferentes Programas de 

Saúde) 

Å Analisa e Valida a informação recebida dos diferentes 

Distritos, e pede correcções caso necessário 
4.2.6 

Responsável Monitoria a 

Avaliação 

Å Analisa e Valida a informação recebida dos diferentes 

Distritos, e pede correcções caso necessário 

4.2.6,  

Responsável de 

Planificação e Estatística 
Å Analisa e Valida a informação recebida dos diferentes 

Distritos, e pede correcções caso necessário 

4.2.6 

Chefe do DPPC Å Analisa os dados extraídos e já analisados para validação Não Aplicável 

Médico Chefe Å Analisa os dados extraídos e já analisados para validação Não Aplicável 

Tabela 5: Intervenientes e responsabilidades no processo de transmissão de dados provincial 

Para melhor percepção deste processo veja o fluxograma apresentado na figura abaixo 
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Figura 4: Processo e fluxo para transmissão de dados na província  
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4.2 Importação de dados 

A opção de importação permite que instâncias diferentes do SIS-MA recebam um conjunto de dados 

padronizados quando o sistema não está em rede, ou seja, em modo offline.  

Normalmente, o conjunto de dados é exportado a partir de uma instância do SIS-MA (por exemplo, de um sistema 

de nível Distrital ou Nacional) para outro sistema (por exemplo, um sistema de nível Provincial, que é o nosso 

caso). O SIS-MA é capaz de importar dados nos formatos XML (DXF) e IXF. 

 

4.2.1 Importardados xml 

Para importar um arquivo 

XML navegue até o item 

Importar Dados XML: 

Na barra de menus 

seleccione o menu 

"Serviços"> Submenu 

"Importar-Exportar".  

 

Aceda à funcionalidade pelo menu do lado esquerdo ou através do botão "Importar Dados XML" que aparece na 

área em branco. 

 

Na janela seguinte fa­a o Upload do arquivo a importar clicando no Bot«o òEscolher Arquivoó e clique em 

òImportaró. O utilizador dever§ de antem«o ter consigo o ficheiro recebido do outro n²vel, (atrav®s de uma pen 

USB, CD ou Email). 

  


